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epois de destruir o Iraque e assassinar crianças, mulheres e
homens, os Estados Unidos (EUA) não podem responder a uma
simples pergunta: onde estão as armas de “destruição em massa”?
O objetivo da ocupação foi transformar o Iraque em uma colônia

dos EUA para  roubar o petróleo e ameaçar os países da região. Mas não é
somente os países do Oriente Médio que estão ameaçados de se transfor-
marem em colônias dos EUA.

Se a Alca (Área de Livre Comércio das Américas) for aprovada, o Brasil
e a América Latina se converterão em colônias. A Alca abrirá as fronteiras
do Brasil para importar ainda mais dos EUA, o que levará a quebra de várias
empresas; aumentará a transferência de riquezas do Brasil e acabará com a
soberania sobre nosso território, legalizando a ocupação da Amazônia pelas
empresas multinacionais.

E quem pagará o pato uma vez mais serão os trabalha-
dores: o desemprego vai aumentar; os pequenos camponeses
não poderão concorrer com os alimentos importados e vão
falir; a saúde e a educação serão privatizadas e controladas
pelas multinacionais.

A maioria da classe trabalhadora elegeu Lula para mudar
o país para melhor. Se a Alca for implantada vamos viver
ainda pior que antes. O Lula negocia a entrada do Brasil na
Alca dizendo que defenderá os interesses do Brasil nas
negociações. Mas de qual Brasil estão falando? Dos milhões
de brasileiros que perderão seus empregos ou de um reduzido
número de empresários que querem ganhar em dólares?

Não podemos falar em Brasil, sem dizer que os interesses da maioria da
classe trabalhadora são diferentes dos interesses dos patrões. No plebiscito
Popular realizado no ano passado mais de 10 milhões de pessoas votaram e
exigiram a saída imediata do Brasil das negociações, no entanto o governo
insiste em manter o Brasil nesta armadilha.

Dando prosseguimento a esta luta o Movimento Nacional Contra a Alca
está exigindo do governo que haja um Plebiscito oficial, para que seja o povo
a decidir se o país deve ou não seguir nas negociações.  Para transformá-lo
em realidade, o movimento colocou na rua um abaixo-assinado dirigido ao
governo exigindo a convocação do plebiscito.

Esta cartilha está destinada a discutir as conseqüências da Alca em nosso
país. Ela está dividida em três seções. A primeira está dedicada a
compreender como as riquezas do Brasil são transferidas para os países ricos
e como estes países, chamados de imperialistas, querem aumentar esta
transferência de riquezas tentando converter os países dominados em
colônias. A segunda parte discute como a Alca nos transformará em uma
colônia, e como as reformas, como a da Previdência, são exigências do FMI
relacionadas ao projeto da Alca. A última seção mostra o que é o Movimento
Nacional Contra a Alca e como você pode participar desta luta.

 A mobilização popular pode impedir que o Brasil vire uma colônia dos
EUA, e para isso devemos realizar uma ampla campanha de esclarecimento
sobre o que é ALCA. Esta cartilha está a serviço desta luta.

APRESENTAÇÃO

D

A mobilização
popular pode
impedir que o
Brasil vire
uma colônia
dos EUA
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maior ia  da  popu lação
mundial vive mergulhada em um
oceano de pobreza e miséria,
enquanto uma pequena minoria
vive num lago de abundância e

riqueza.
A propaganda dos governos e da

burguesia diz que existem dois tipos de
países no mundo: os “desenvolvidos” e os
“em desenvolvimento”, os “emergentes”.
Isto é uma grande mentira. Como você
pode ver pelo quadro ao lado, nos últimos
séculos, os países ricos ficaram cada vez
mais ricos e os pobres cada vez mais
pobres.

O aumento da diferença entre países
ricos e pobres foi seguido também por um
aumento da diferença entre pobres e ricos
dentro dos países.

 Veja o exemplo dos Estados Unidos, o
país mais rico do mundo.

Por  que  den t ro  dos  pa í ses  as  pessoas  es tão  f i candoPor  que  den t ro  dos  pa í ses  as  pessoas  es tão  f i candoPor  que  den t ro  dos  pa í ses  as  pessoas  es tão  f i candoPor  que  den t ro  dos  pa í ses  as  pessoas  es tão  f i candoPor  que  den t ro  dos  pa í ses  as  pessoas  es tão  f i cando
cada vez  mais  pobres  e ,  no  mundo,  aumenta  a  d i ferençacada vez  mais  pobres  e ,  no  mundo,  aumenta  a  d i ferençacada vez  mais  pobres  e ,  no  mundo,  aumenta  a  d i ferençacada vez  mais  pobres  e ,  no  mundo,  aumenta  a  d i ferençacada vez  mais  pobres  e ,  no  mundo,  aumenta  a  d i ferença
ent re  pa í ses  r i cos  e  pobres?en t re  pa í ses  r i cos  e  pobres?en t re  pa í ses  r i cos  e  pobres?en t re  pa í ses  r i cos  e  pobres?en t re  pa í ses  r i cos  e  pobres?

O sistema capitalista é uma forma de organizar e repartir a produção da
riqueza no mundo, sendo interesse fundamental do sistema o LUCRO das
grandes empresas. Por isso, a desigualdade dentro dos países tende a
aumentar. Mas qual a razão de existir desigualdade entre os países?

Este é o tema que vamos ver de agora em diante. Vamos ver que os
países “ricos” somente podem continuar “ricos” porque 80% da população
mundial transferem suas riquezas para a classe dominante destes países.1

Que, além de explorar sua própria classe trabalhadora, atuam como
parasitas vivendo do trabalho de outros povos por meio das empresas
multinacionais e dos bancos.

Os países que atuam como parasitas no mundo, são chamados de IMPE-
RIALISTAS2. Apoiados na sua superioridade econômica e militar, buscam
manter e aprofundar seu domínio do mundo para que esta transferência de
riquezas seja cada vez maior. Vejamos como.

1 Entre os mais importantes vamos considerar: EUA, Inglaterra, Alemanha, França, Itália, Canadá, Japão.
2 LENINE, V., Imperialismo, fase superior do capitalismo.

A
1. OS DONOS DO MUNDO

FONTE:FONTE:FONTE:FONTE:FONTE: Informe sobre o Desenvolvimento
Humano 2001. PNUD

2 5 %2 5 %2 5 %2 5 %2 5 %
da população

do mundo
receberam
75%75%75%75%75% da

renda mundial

FONTE:FONTE:FONTE:FONTE:FONTE: PNUD 1999

A renda dos 1% mais
ricos cresceu 140%
nos últimos
10 anos
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1.1. Dividir para reinar: a Divisão
       Internacional do Trabalho

 O Brasil e os países da América
Latina, além da Ásia e África foram,
durante muitos séculos, colônias das
potências européias. Não tínhamos go-
verno próprio e tudo o que produzíamos
estava voltado para enriquecer os colo-
nizadores. Não éramos países soberanos,
pois sequer tínhamos o controle sobre o
nosso território.

Acontece que mesmo depois de nos
tornarmos “independentes”, quando dei-
xamos de ser colônias formais, o controle
econômico, político e militar do mundo
pelas potências manteve a transferência

de riquezas de nossos países. Assim,
passamos a ser uma semicolônia.

Em alguns momentos da história, essa
transferência de riqueza diminuiu quando
a luta da classe trabalhadora impôs limi-
tes aos governos. Porém, com o avanço
da crise econômica nos países imperia-
listas, estes estão realizando uma
ofensiva para aumentar a exploração dos
países semicoloniais.

Vejamos os principais mecanismos
com os quais é extraída a riqueza de
nossos países.

1.1.1. O vicioso ciclo comercial
Quando éramos colônia, havia um

monopólio do comércio dos colonizadores,
ou seja, as colônias eram obrigadas a
comercializar somente com seus colo-
nizadores. Neste comércio não havia
nenhuma barreira para entrada dos pro-
dutos manufaturados produzidos na
Europa, enquanto as colônias exportavam
matérias-primas e produtos agrícolas.

Apesar da independência, as ex-colô-
nias, que são a maioria dos países do
mundo, seguiram produzindo matérias-
primas e produtos agrícolas. Os países se
“especializaram”. Como não pôde con-
correr com as indústrias dos países desen-

volvidos, a maioria dessas ex-colônias
continuou tendo economias débeis sem
uma forte estrutura industrial. Em 1980,
os produtos primários e manufaturas
intensivas em mão-de-obra, correspon-
diam a 72.6% das exportações dos países
subdesenvolvidos e equivalia somente a
25.7% das exportações mundiais3.

Como conseqüência desta divisão da
produção, imposta pelos países imperia-
listas, as ex-colônias (que, de agora em
diante, chamaremos de semicolônias) não
se industrializaram e, por isso, se empo-
brecem cada vez mais. Vejamos quais são
os mecanismos econômicos que levam a
este empobrecimento.

a) A quantidade de produtos primários,
exportados pelos países semicoloniais,
diminui a cada ano (exceto os produtores
de petróleo). Pois o avanço da tecnologia
nos países imperialistas deixa de usar uma
parte das matérias-primas que estes
países produzem.

b) As multinacionais se expandiram
pelo mundo e foram instalar-se nas ex-
colônias para explorar seus trabalhadores.

3 UNCTAD. Informe sobre comércio e Desenvolvimento, 2002.
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Ora para ocupar o mercado destes países, ora para transformá-los em
“plataforma de exportação” (como os casos mais conhecidos dos países
asiáticos). Em qualquer caso, os países continuam explorados, porque os
lucros gerados por estas empresas são transferidos para os seus países de
origem e nada fica no país.

c) Depois, vem a queda dos preços das matérias-primas, dos produtos
agrícolas e das manufaturas de baixa tecnologia, como tecidos e roupas
produzidos pelos países semicoloniais. Entre 1997 e 2002, o preço dos
produtos básicos caiu cerca de 30%. Enquanto os produtos industrializados,
importados por estes países, são cada vez mais caros. Como vendem barato
e compram caro, as contas do país não fecham. Então, para fechar suas
contas, recorrem aos “generosos empréstimos dos bancos internacionais”,
gerando a asfixiante dívida externa.

1.1.2. A eterna dívida externa
Apesar de pagar os juros, os países continuavam a “pedir” novos

empréstimos para fechar suas contas. O fato é que as riquezas materiais
produzidas nos países dependentes são transferidas para os países
imperialistas. Desta forma, eles sempre vão “necessitar de dinheiro” para
fechar as contas, e assim, a própria dívida passa a ser um outro instrumento
de transferência de riquezas. A dívida externa nunca vai parar de crescer,
pois ela é o resultado da desigualdade produtiva entre os países.

Mais não se engane, a dívida é paga com o suor do trabalhador latino-
americano, pois os governos cortam do orçamento público as verbas que
deveriam ser destinadas à moradia, saúde, educação, infraestrutura e
reforma agrária, e as envia aos bancos internacionais.

Vejamos ao lado o
caso da América Latina.

Os números provam
que a dívida já foi mais
do que paga. Entretanto,
continuamos a pagá-la
eternamente. Os países
“devedores” estão amar-
rados duplamente aos
países imperialistas, pela
Divisão Internacional do
Trabalho e pela dívida
externa que nos escra-
viza.

Para libertar nossos países desta escravidão e vislumbrar qualquer
perspectiva de desenvolvimento, é preciso em primeiro lugar nãonãonãonãonão
pagar a dívida externa, pagar a dívida externa, pagar a dívida externa, pagar a dívida externa, pagar a dívida externa, e usar o dinheiro para acabar com o
desemprego e a miséria.

4 Banco Mundial, 1999.

V E J A  C O M O  A  D Í V I D A  C R E S C E UV E J A  C O M O  A  D Í V I D A  C R E S C E UV E J A  C O M O  A  D Í V I D A  C R E S C E UV E J A  C O M O  A  D Í V I D A  C R E S C E UV E J A  C O M O  A  D Í V I D A  C R E S C E U

O QUE FOI PO QUE FOI PO QUE FOI PO QUE FOI PO QUE FOI PAAAAAGOGOGOGOGO (ENTRE 1992 E 1999) (ENTRE 1992 E 1999) (ENTRE 1992 E 1999) (ENTRE 1992 E 1999) (ENTRE 1992 E 1999)

1 9 7 51 9 7 51 9 7 51 9 7 51 9 7 5
US$
80 bi

1 9 9 01 9 9 01 9 9 01 9 9 01 9 9 0
US$
440 bi

2 0 0 12 0 0 12 0 0 12 0 0 12 0 0 1
US$
800 bi

a mais
do que
deviamos

FONTE:FONTE:FONTE:FONTE:FONTE: Cartilha Diga Não à Alca. Sindicato dos
Metalúrgicos de São José dos Campos (SP). 2002
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1.1.3. Mais abertura para quem?
Nos anos 90, os governos da América

Latina realizaram uma série de “reformas”
destinadas a aumentar a “abertura de suas
economias”. O objetivo declarado pelos
governos era voltar a atrair “investimen-
tos estrangeiros para região” que tinha
perdido terreno para os países asiáticos.

Entre outras medidas, baixaram as
tarifas que incidiam sobre os produtos
importados; privatizaram estatais; muda-
ram regras para remessa de lucros das
multinacionais. Enfim, facilitaram a en-
trada e saída de capitais estrangeiros em
cada um dos países da América Latina.
No Brasil, estas medidas foram realizadas
pelo governo Collor e depois por FHC.

O resultado foi o seguinte:
DDDDD De fato, o capital internacional

“voltou” para a América Latina. Durante
anos 90, houve uma entrada líquida de
US$ 402 bilhões5. No entanto, como
resultado da maior “abertura” das econo-
mias, fruto das reformas, a transferência
de capitais da região também aumentou,
superando em muito a entrada:     o total
enviado para os países imperialistas foi
de US$ 1 tr i lhão US$ 1 tr i lhão US$ 1 tr i lhão US$ 1 tr i lhão US$ 1 tr i lhão6.
DDDDD Todas as formas de transferência

de riqueza dos países semicoloniais foram,
de fato, “abertas”: via aumento das impor-

tações, enquanto os preços dos produtos
exportados não pararam de cair; via
transferência de lucros; via capital espe-
culativo (bolsas, juros altos etc.) e com o
pagamento dos juros da dívida externa.
DDDDD Quanto mais abertura dos países,

maior a transferência de riquezas e mais
crise, porque os países não “fecham as
contas” e, portanto, pedem mais emprés-
timos internacionais e, com isto, mais
dívidas.

Apesar do roubo a que estamos subme-
tidos, este não é suficiente para os países
imperialistas: os EUA querem resolver sua
crise econômica fazendo com que os países
semicoloniais transfiram ainda mais riquezas.
Este foi o objetivo da invasão do Iraque:
convertê-lo em uma colônia dos EUA
retirando do povo iraquiano o controle sobre
suas reservas de petróleo.

Na verdade, estamos diante de uma
ofensiva imperialista cujo objetivo central
é retroceder os países à condição de
colônia. No próximo capítulo, veremos
que a recolonização da América Latina
tem um nome: Alca.

Agora veremos a face militar desta
ofensiva que está vinculada à concreti-
zação dos objetivos políticos/econômicos
do imperialismo.

5 UNCTAD Informe Sobre o Investimento Mundial, 2000.
6 Fonte Departamento de Comércio do Governo dos EUA.

1.2. Bases para que te quero:
       o controle militar

Depois da invasão do Afeganistão, os
EUA aumentaram sua presença militar no
mundo em cerca de 20% - 300 mil soldados
em mais de 140 países. Com a invasão do
Iraque, esse número saltou para cerca de
500 mil. As bases têm um objetivo central:
tentar impedir os países de se libertarem
do controle político do imperialismo.

O próximo “candidato” a receber
uma base militar norte-americana é o
Brasil. O governo de Fernando Henrique
iniciou uma negociação para ceder a
base militar brasileira de Alcântara, no
Maranhão, como parte do cerco militar
que os EUA estão operando na América
Latina.
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Mas é um grande engano achar que através do poderio militar, o
imperialismo é invencível. A história recente mostra que não é assim. Tanto
o imperialismo norte-americano quanto o europeu já foram derrotados
militarmente. O caso mais famoso na história recente é o Vietnã.

Quando os trabalhadores e a população pobre tomaram consciência da
espoliação a que estão submetidos, conseguiram derrotar o monstro. Mas
quando nossa luta esteve entregue às classes dominantes, estas acabaram
“entregando o ouro ao bandido”. Pois temem que a organização do povo, ao
questionar a dominação imperialista, acabe por questionar também a
dominação de classe a que estão submetidos.

A organização independente dos trabalhadores e do povo foi a grande
chave para a derrota política e militar do imperialismo.

1.3. A submissão é política
A população da América Latina, Ásia e África lutaram muito para deixar

de ser colônias. Depois desta luta, em teoria, os países do mundo deviam
ser soberanos. Mas nossa soberania política e econômica é retirada, a través
da assinatura de tratados internacionais que nos convertem em
semicolônias.

Para velar pelo cumprimento destes tratados, os países criam
Organizações Internacionais que, muitas vezes, aparecem como algo que
está acima dos países. O que não é verdade. Vejamos o caso do Fundo
Monetário Internacional (FMI).

Os países que são membros desta organização comprometem-se com
uma cota anual de dinheiro. Quando apresentam problemas para “fechar

P a í s e s  e  t e r r i t ó r i o s  o n d e  e s t ã o  l o c a l i z a d a sP a í s e s  e  t e r r i t ó r i o s  o n d e  e s t ã o  l o c a l i z a d a sP a í s e s  e  t e r r i t ó r i o s  o n d e  e s t ã o  l o c a l i z a d a sP a í s e s  e  t e r r i t ó r i o s  o n d e  e s t ã o  l o c a l i z a d a sP a í s e s  e  t e r r i t ó r i o s  o n d e  e s t ã o  l o c a l i z a d a s
b a s e s  d o s  E U Ab a s e s  d o s  E U Ab a s e s  d o s  E U Ab a s e s  d o s  E U Ab a s e s  d o s  E U A

OS ESTADOS UNIDOS TÊMOS ESTADOS UNIDOS TÊMOS ESTADOS UNIDOS TÊMOS ESTADOS UNIDOS TÊMOS ESTADOS UNIDOS TÊM
PRESENÇA MIL ITAR EM 140PRESENÇA MIL ITAR EM 140PRESENÇA MIL ITAR EM 140PRESENÇA MIL ITAR EM 140PRESENÇA MIL ITAR EM 140
PAÍSES,  COM MAIS  DE  300  MILPA ÍSES,  COM MAIS  DE  300  MILPA ÍSES,  COM MAIS  DE  300  MILPA ÍSES,  COM MAIS  DE  300  MILPA ÍSES,  COM MAIS  DE  300  MIL
S O L D A D O SS O L D A D O SS O L D A D O SS O L D A D O SS O L D A D O S

FONTEFONTEFONTEFONTEFONTE:
Departamento de
Estado (EUA)
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7 Folha de São Paulo. 30.04.2003

Em resumo, o controle econômico e militar que o imperialismo exerce sobre os
países depende da atitude dos governos. Nenhuma das formas de exploração que
analisamos, ao longo deste texto, têm vida da própria, elas foram criadas por decisões
políticas dos governos. Podem ser revertidas se um governo, que represente os
interesses dos trabalhadores, tomar a decisão política de romper com estes acordos e
apoiar-se na mobilização da população trabalhadora para realizar esta tarefa.

suas contas” pedem empréstimo ao “fun-
do” com juros menores que os do mercado.
Mas é assim que ele funciona? Não.

O FMI é controlado pelos países impe-
rialistas, que aportam uma cota maior de
dinheiro ao fundo. Assim, quando um
governo faz um empréstimo, os países
imperialistas, através do FMI, passam a
controlar a economia deste país.

No empréstimo feito ao Brasil em 2002
(US$ 30 bilhões), o FMI exige que parte
significativa do dinheiro arrecadada pelo
governo, com os impostos, seja separado
(superávit primário) e destinado a pagar
banqueiros e FMI. Resultado: o país perde
a soberania, pois não pode decidir como
administrar seu orçamento.

Além disso, o FMI é usado pelos países
imperialistas para impor suas políticas em
todos os terrenos. O atual diretor do FMI,
Host Köhler, declarou na reunião anual do
Fundo que o Brasil “deve dizer sim à
Alca”7. Ou seja, para que o Brasil siga
recebendo o empréstimo feito por FHC, o
governo Lula deve dizer “sim à Alca”.

Ora, as organizações internacionais
não têm “vida própria”, os governos são
os que negociam e assinam os “acordos”.
Acontece que, como os governos dos
países semicoloniais defendem os
interesses dos empresários, entregam o
país à espoliação imperialista em troca
de migalhas. Este é o nosso grande
problema.
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2. ALCA: AINDA PODE SER PIOR
É uma grande mentira dizer que a Alca é um tratado

de “livre comércio” que criará o maior bloco comercial
do mundo. Se fosse somente isso, já seria motivo
suficiente para rejeitá-lo e sair das negociações.

O “livre comércio” é apenas uma parte do tratado.
A Alca, se aprovada, definirá todos os aspectos de como
se organiza a vida de um país:
DDDDD O que se pode produzir
DDDDD Como e onde será produzido
DDDDD Como será repartida a produção
DDDDD O controle e o caráter da propriedade
Enfim, tudo o que está no âmbito das ações de um

governo “normal”, agora, seria regido por um tratado
internacional. A Alca está sendo negociada em 9 grupos.
Por razões de espaço, analisaremos os principais pontos
do pré-acordo que, se assinado, converterá a América
Latina e o Brasil em colônias dos EUA.

OS NOVE GRUPOS
DE NEGOCIAÇÃO

DA ALCA

Acesso aos mercados

Investimentos

Serviços

Compras
governamentais

Solução de
controvérsias

Agricultura

Direitos de propriedade
intelectual

Subsídios, antidumping e
direitos compensatórios

Política de
concorrência

2.1. O livre comércio entre as
       empresas norte-americanas

Atua lmente ,  79% das  mercador i as  l a t i no -amer i canas ,79% das  mercador i as  l a t i no -amer i canas ,79% das  mercador i as  l a t i no -amer i canas ,79% das  mercador i as  l a t i no -amer i canas ,79% das  mercador i as  l a t i no -amer i canas ,
expo r tadas  aos  EUA,  es tão  l i v res  de  impos tos .  Eexpor tadas  aos  EUA,  es tão  l i v res  de  impos tos .  Eexpor tadas  aos  EUA,  es tão  l i v res  de  impos tos .  Eexpor tadas  aos  EUA,  es tão  l i v res  de  impos tos .  Eexpor tadas  aos  EUA,  es tão  l i v res  de  impos tos .  Este
percentual varia de região para região. Com um mercado tão aberto qual
seria, então,  a razão que leva os EUA a baixar ainda mais as tarifas de
importação? Nesta parte do texto mostraremos que a proposta norte-
americana de redução de tarifas para Alca obedece a um critério: a
estratégia de suas empresas em cada região da América Latina. O mercado
interno norte-americano e os investimentos de suas empresas definem o
que será produzido na América Latina e como será realizada esta produção.

EXPOREXPOREXPOREXPOREXPORTTTTTAÇÕES PAÇÕES PAÇÕES PAÇÕES PAÇÕES PARA OS EUARA OS EUARA OS EUARA OS EUARA OS EUAAAAA
E A  PROPOSTE A  PROPOSTE A  PROPOSTE A  PROPOSTE A  PROPOSTA PA PA PA  PA  PARA A  ALCAARA A  ALCAARA A  ALCAARA A  ALCAARA A  ALCA
(em %)

FONTEFONTEFONTEFONTEFONTE: CEPAL (A inserção da América Latina
e do Caribe nos circuitos comerciais produtivos

globais, Cepal 2002) e United States Trade
Representative (USTR) (www.ustr.gov)

EXPORTAÇÃO
PARA OS EUA

EXPORTAÇÃO
LIVRE DE
IMPOSTO

PROPOSTA
DOS EUA
PARA A ALCA

8888888888

6060606060

6262626262

5555555555

3535353535

86.886.886.886.886.8

86.586.586.586.586.5

70.570.570.570.570.5

8080808080

9292929292

86.886.886.886.886.8

9191919191

6666666666

6666666666

6666666666
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Como vimos na página anterior,  me-
tade das exportações dos países andinos
e centro-americanos já se destina aos
EUA. Na verdade, a proposta norte-
americana, em muitos casos, é superior
ao que já é praticada hoje.

Ocorre que este “livre comércio”
forma parte de uma rede de empresas
norte-americanas instaladas nestes paí-
ses que exportam para o mercado dos
EUA. Estes países se transformaram em
plataformas de exportação, por isso, a
proposta de tarifas para o mercado norte-
americano é tão baixa.

Com o advento do Nafta8, (acordo de
livre comércio com o México) as empresas
automobilísticas e de material eletrônico
passaram a instalar suas maquilas no
México e nos países da América Central e
Caribe. Um sistema produtivo chamado de
“produção compartida” o que, na verdade,
é uma produção e um comércio “com-
partido” entre as empresas multi-
nacionais.

As empresas abrem filiais nestes
países com um único objetivo: explorar a
mão-de-obra barata.  Praticamente nada

2.1.1. América Central e Caribe:
          maquiladoras em ação

é fabricado nestes países, apenas mon-
tado. Por isto, recebem o nome de “ma-
quila”, ou seja, maquiagem. Ao mesmo
tempo em que cresceram em muito as
exportações destes países, as impor-
tações também cresceram numa velo-
cidade superior.

Desta forma, países de economia
agrícola passaram a exportar produtos
tecnológicos como parte de uma cadeia
produtiva das empresas. Este salto na
exportação de manufatura de alta tecno-
logia em Costa Rica, por exemplo, deve-
se ao fato da instalação da empresa de
microprocessadores Intel. O aprofun-
damento da abertura comercial com a
Alca, no caso desta região, tem um
objetivo bem preciso: fortalecer o comér-
cio entre as multinacionais norte-ameri-
canas para reexportar aos EUA.

Assim, como quando eram colônias da
Espanha, até o século XIX, estes países
não podem desenvolver nenhum tipo de
indústria, e seu comércio está restrito a
um único país, os EUA. Prova disso, é que
88% das exportações do México têm um
só destino, o mercado norte-americano.

8 Em inglês, Acordo de Livre Comércio da América do Norte (entre EUA, Canadá e México)

Os países abaixo já se transformaram em
plataformas de exportação das empresas que
os utilizam com o único objetivo de explorar a
mão-de-obra. Nas maquilas os trabalhadores
são submetidos a jornadas de trabalho de 12
horas. A organização sindical é proibida e os
salários são miseráveis.

1 1 0  m i l1 1 0  m i l1 1 0  m i l1 1 0  m i l1 1 0  m i l

6 milhõesTOTAL DE
HABITANTES

TRABALHADORES
NAS MAQUILAS

 HONDURAS  COSTA RICA

5 0  m i l5 0  m i l5 0  m i l5 0  m i l5 0  m i l

3 milhões
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O Brasil e parte da América do Sul ocupam um lugar distinto na proposta
americana. O fato de que a redução das tarifas para exportar manufaturas
aos EUA na proposta da Alca sejam mais altas (58%), obedece a uma
realidade já praticada pelas multinacionais americanas. O objetivo não é
exportar para os EUA e sim explorar o mercado interno do Brasil e exportar
para os países da América do Sul que, com a Alca, teriam tarifas de
importação reduzidas.

Quando se fala em exportação e importação no Brasil, todos pensam em
empresas “nacionais”. Mas a realidade está bem distante disto. A produção
e o comércio no Brasil são atividades concentradas nas mãos de poucas
empresas e, em sua maioria, multinacionais. A abertura econômica iniciada
com Collor e seguida por FHC aprofundou esta concentração. Veja:
DDDDD Fruto da abertura comercial, 247 empresas multinacionais foram

responsáveis por 47.90% de todas as importações no Brasil (1997). Estas
empresas importam tanto de seus países de origem como de suas filiais
espalhadas pelo mundo. No caso das multis americanas, 40% de suas
importações vieram dos EUA. Com a Alca, estas importarão ainda mais de
suas filiais, fechando fábricas no Brasil e aumentando o desemprego.
DDDDD Estas mesmas 247 empresas respondiam por 55% de todas as

exportações brasileiras (1997), sendo seu destino prioritário os países da
América do Sul, em particular o Mercosul. A Alca abrirá as fronteiras dos
outros países da região para a felicidade destas multis, que utilizam o Brasil
como plataforma de exportação.

AUMENTARÁ O DESEMPREGOAUMENTARÁ O DESEMPREGOAUMENTARÁ O DESEMPREGOAUMENTARÁ O DESEMPREGOAUMENTARÁ O DESEMPREGO
Cerca de 40% do comércio exterior dos EUA, que é o maior do mundo,

ocorre entre suas próprias empresas. Com a Alca, o comércio entre estas
empresas instaladas no Brasil tende a aumentar e o que antes era produzido
no Brasil tende a ser importado. Agora, importaria não somente máquinas e
equipamentos sofisticados, mas também, os componentes.

A abertura de Collor/FHC custou 1,4 milhão de postos de trabalho na
indústria.9 Fora  empregos que já não existem mais, fruto de fechamento de
fábricas e da reestruturação das empresas para aproveitar a abertura.

O desemprego aumentará de maneira qualitativa pelo fato de as fábricas
não estarem somente demitindo, estão fechando postos de trabalho. Isto
significa que os jovens que ingressarão no mercado de trabalho não
encontrão emprego. Já nos anos 90, a taxa de desemprego juvenil foi duas
vezes maior do que a taxa nacional de desemprego, pois, além de demitir e
fechar postos de trabalho a Alca não vai gerar novos empregos.

2.1.2. Brasil: o desemprego da ALCA

9 POCHMANN, M., O emprego na Globalização. Boitempo Editorial, São Paulo, 2001.

A proposta de liberação de comércio feita pelos EUA tem por objetivo
integrar toda América Latina num sistema único de produção e comércio
voltados para as necessidades das empresas americanas. Enquanto as
mercadorias e as matérias-primas terão completa liberdade de movimento,
os países ficarão presos a uma divisão de trabalho imposta pelas empresas.
Reservando ao povo trabalhador mais desemprego, fome e miséria.
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2.2. A Saúde e a Educação na privada
O grupo de negociação da Alca, que

discute o tema “serviços”, está discutido,
entre outros muitos temas, o destino da
Saúde, Educação, Previdência pública,
produção e consumo cultural, sistema
financeiro, etc.

O que aconteceria com o Brasil e os
países latino-americanos com a liberação
completa dos “serviços”?

O Brasil importou o equivalente a US$
23 bilhões referentes ao serviço Educa-
ção. Os EUA exportaram US$ 9 bilhões10,
o que pode significar a entrega da Edu-
cação do Brasil para multinacionais norte-
americanas.

O mesmo pode ocorrer com outros
serviços, como Saúde e Previdência. Este
grupo de negociação advoga pela com-
pleta “liberação” destas atividades. Ou
seja, a entrada das empresas americanas
e canadenses. Como não pode haver
distinção entre investimento estrangeiro

e empresa nacional, seja pública ou
privada, multinacionais da área de Saúde,
Educação, entre outras áreas, terão os
mesmos direitos de qualquer hospital
público, escola etc.

O mesmo ocorre no tema relativo à
produção cultural e distribuição de filmes.
O controle que já exercem o cinema
americano nas salas de exibição tende a
aumentar e não poderá haver nenhuma lei
que exija uma quota de exibição para o
cinema nacional.

No capítulo relativo a compras dos
governos, o tratado prevê que nenhum
governo, seja no âmbito Federal, Estadual
ou municipal, pode dar preferência a
prestadores de serviços nacionais e
locais. Assim, a Microsoft, por exemplo,
terá o mesmo direito de concorrência que
qua lquer  empresa  bras i le i ra  de
informática. Com isso, o Brasil jamais
desenvolverá tecnologia própria.

10 Revista Fórum. Nº 10, maio de 2003. Entrevista Reinaldo Gonçalves, professor da Universidade Federal
do Rio de Janeiro (UFRJ)

2.3. Investimentos: como nos
       transformarão em uma colônia

Segundo a proposta, “todo o tipo
de bens e direitos de qualquer na-
tureza” e segue “próprios ou con-
trolados direta e indiretamente pelo
investidor” será considerado um inves-
timento e regulado pelo tratado.

Isto significa que nada que está acima
e abaixo do solo poderá ser considerado
um bem do país a ser protegido, e sim

parte da “propriedade hemisférica”,
passível de controle das multinacionais.
Assim, tudo, desde o petróleo da
Venezuela à biodiversidade da Amazônia
será passível do controle das empresas
multinacionais.

Os países não terão nenhuma
soberania dos seus territórios, como no
tempo em que éramos colônia.
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2.4. Como nos roubarão a Amazônia
O elemento central que diferencia um país soberano de uma colônia é o

controle sobre o seu território. Isto inclui desde as fronteiras até as riquezas
naturais. A Alca acaba com a soberania do Brasil sobre a Amazônia.

A região amazônica possui imensas riquezas minerais, hidrelétricas, no
entanto, é conhecida, principalmente, como o último grande reservatório
de biodiversidade e recursos genéticos da humanidade.

Os recursos biológicos representam, pelo menos, 40% da economia
mundial. O Brasil possui a maior biodiversidade do mundo: algo em torno
de 15 a 20% de toda a diversidade do planeta. Na floresta amazônica estão
22% de todas as espécies descritas de plantas.11

Se a Alca for assinada, toda esta riqueza estará nas mãos das empresas
norte-americanas.

O capítulo sobre investimentos da Alca determina que não pode haver
discriminação de nenhuma área aos investimentos estrangeiros dos países
signatários do acordo. Assegura aos laboratórios norte-americanos o livre
acesso a esta riqueza, assim como o registro das plantas amazônicas e
seres vivos, através do capítulo sobre Direitos de Propriedade Intelectual.

UM ROUBO DESCARADOUM ROUBO DESCARADOUM ROUBO DESCARADOUM ROUBO DESCARADOUM ROUBO DESCARADO
O tempo médio de pesquisa de um grande laboratório para descobrir as

propriedades de uma planta é de dez anos. Os laboratórios roubam os
conhecimentos dos índios e dos
caboclos e os registram como se
fossem deles.     Com isso, reduzem
o tempo de pesquisa em até 10
vezes.12 Quando uma empresa pos-
sui a patente de um produto, de-
tém também os direitos de fa-
bricação e comercialização da
substância contida na planta ou no
animal por ela patenteado.

Empresas norte-americanas,
japonesas e francesas já regis-
traram frutas amazônicas como o
cupuaçu, ou ervas medicinais como
a quebra-pedra. No mundo este
roubo é conhecido como biopi-
rataria. As multinacionais detêm
90% das patentes registradas em
nível internacional. No Brasil, 97%
dos registros feitos no INPE (Instituto Nacional de Propriedade Intelectual)
são de empresas estrangeiras.

As regras da Alca para a “propriedade intelectual” são ainda mais
favoráveis às grandes empresas. Pois não existe restrição a nenhum setor
de atuação; e o registro dos conhecimentos milenares das populações
nativas é facilitado. A Alca legalizará este roubo.
11 INPA (Instituto Nacional de Pesquisa na Amazônia) 2003
12 Paulo Kageyaha. ‘O Globo’ 09.02.2003

P L A N T AP L A N T AP L A N T AP L A N T AP L A N T A P A Í SP A Í SP A Í SP A Í SP A Í S                          E M P R E S AE M P R E S AE M P R E S AE M P R E S AE M P R E S A

Guaraná
(energético)

EUA Universidade
de Cincinnate

Copaíba
(an t i i n f l ama-
tório e antican-
cerígeno)

E U A /
França

Aveda Cop /
Technor Flor S/A

Ayuhausca
‘cipó da alma’

EUA Loren Miller

Rãn
(analgésico)

EUA Laboratórios Abbot

Cupuaçu
(chocolate)

Japão Asian Foods

Andiroba
(Combustível e
combate a insetos)

França Yves Rocher

FONTE:FONTE:FONTE:FONTE:FONTE: amanzonlink.org e Ciência Hoje
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O S ISTEMA F INANCEIROO S ISTEMA F INANCEIROO S ISTEMA F INANCEIROO S ISTEMA F INANCEIROO S ISTEMA F INANCEIRO

13 “Carta de intenções assinada por Pedro Malan e Armínio Fraga em agosto de 2002, já fazia referência a
esse tema. International Monetay Fund, Brazil – Letter for Intent, Memorandum of Economic Policies, and
techinical Memorandum of Undestanding, 2002a, parágrafo 18”.  BATISTA, Paulo Nogueira. “A Alca e o
Brasil” (inédito)
14 “O  Ataque Contra a Democracia: o historial do capítulo 11 do NAFTA. Public Citzen, Outubro 2002”.

Para que todo esse horror fun-
cione transferindo todas as rique-
zas aos EUA, o tratado determina
que os lucros,  não podem ser
objeto de nenhum controle. Devem
sair “livremente” dos países.

E uma das peças-chave para
isto é que os Bancos Centrais dos
países lat ino-americanos sejam

“independentes”, quer dizer, con-
trolados pelo capital internacional.
O governo de FHC se compro-
meteu com o FMI a iniciar este
processo13. No entanto, coube ao
governo Lula encaminhar ao con-
gresso a  votação que permi te
desenhar o sistema financeiro que
atenda às necessidades da Alca.

A Alca cria um tribunal de solução de
controvérsias, cujas leis estão acima das
leis dos países.

Além de tudo que explicamos, se uma
multinacional “sentir-se prejudicada”,
pode processar o governo do país receptor
do “investimento” e exigir uma inde-
nização. Os motivos podem ser tão amplos
como uma catástrofe natural (um ter-
remoto, enchente etc.) ou a alegação de
um tratamento desigual do poder público.

Toda ação humana ou dos elementos,
que prejudique o lucro, é passível de
indenização. Este capítulo do tratado é
uma cópia piorada do Nafta. Para que se
tenha uma idéia, os pedidos de indeni-
zações das empresas no tribunal do Nafta
já superam US$ 27 bilhões14 .

Alguém pode imaginar que esta parte
do tratado visa proteger os investimentos
que o Brasil, Honduras e o Paraguai têm
nos EUA e Canadá?
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2.5. Negociações: um país
       que não bebe suco de laranja

O grande argumento para seguir com as
negociações da Alca é que o governo defenderá
os interesses do Brasil. E por “interesses do
Brasil” se entende a luta para que “nossos
produtos” entrem no mercado norte-americano.

Até mesmo alguns argumentos contra a
Alca afirmam que o problema é que “nossas
exportações” não estão contempladas na
proposta dos EUA de abertura de seu mercado
interno. Temos que deixar claro, em toda essa
conversa fiada, do que estamos falando quando
se referem a “exportações brasileiras”.
DDDDD PRIMEIRO - quem exporta não é o

país e sim as empresas.
DDDDD SEGUNDO - somente mil empresas

são responsáveis por 84% de todas as
exportações “brasileiras”
DDDDD TERCEIRO - 246 multinacionais são

responsáveis por 55% das exportações “verde-
amarelas”.

Portanto, estamos falando de um reduzido grupo de grandes empresas
exportadoras, dentre estas a Sadia, cujo ex-presidente Luís Fernando
Furlan é o atual ministro do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Ex-
terior e ferrenho defensor da Alca.

É verdade que alguns produtos de empresas brasileiras são submetidos
a altas tarifas. Entre os principais estão suco de laranja, açúcar, álcool
etílico, fumo e abacaxi. No caso dos produtos industrializados, o mais
famoso é o caso do aço e dos tubos para a indústria petroleira. No caso
do suco de laranja, a tarifa norte-americana chega a 60% sobre o preço
da tonelada, e sobre o aço paga uma tarifa média de 32%, o que ultrapasse
a cota definida pelo governo.

A grande questão é: a quem interessa a briga para que “produtos
brasileiros entrem nos EUA?”

Vejamos a tabela ao lado.
O “nosso” Brasil apesar de produzir 50% de

todo suco de laranja do mundo, consome
somente a ridícula parte de 1% da produção
mundial, o resto é exportado. Cabe agora a
pergunta: qual é o verdadeiro interesse do
Brasil? É oferecer suco de laranja para suas
crianças ou ficar negociando mais exportação
de suco para atender aos interesses dos
empresários rurais paulistas? O interesse do
Brasil é representado pelo interesse do povo

Não há o que
negociar na Alca.
O governo Lula
deve sair
imediatamente
destas ‘negocia-
ções’, pois os
trabalhadores
brasileiros não
têm nada a ganhar
e tudo a perder.

EUA E BRASIL: PRODUÇÃO
E CONSUMO DE SUCO DE
LARANJA    (em % do mundo)

País           Produção                Consumo

EUA        40             40

B r a s i lB r a s i lB r a s i lB r a s i lB r a s i l     50    50    50    50    50         1        1        1        1        1

FONTE: Gazeta Mercantil 24.03.2003
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brasileiro ou por um punhado de empre-
sários interessados em ganhar em dólar?

O PT, que diz representar os interesses
do povo, não tem então por que seguir
nestas negociações. Deveria sim estar
preocupado em como aumentar o consumo
de suco entre os brasileiros, já que os
norte-americanos têm o bastante.

No caso de aço, temos o exemplo da
siderúrgica Belgo-Mineira que, de minei-
ra, tem só os trabalhadores. O lucro segue
sendo belga/francês.

O caso dos produtos agrícolas é
diretamente escandaloso. Uma das gran-

des prioridades do “Brasil” na nego-
ciação. A principal federação agrícola
norte-americana (AFBF) calcula que, se
forem derrubadas as tarifas de expor-
tação deste setor, as exportações brasi-
leiras aos EUA devem subir em 25%.
Enquanto as exportações americanas
crescem 12%. Ocorre que os beneficiá-
rios serão os usineiros de São Paulo e
do nordeste; os agroempresários do
suco. Enquanto as exportações dos EUA
de trigo e de milho destruirão a pequena
produção brasileira, aumentando a fome
no campo, para garantir o interesse de
meia dúzia de latifundiários.

No início dos anos 90, Bush o pai,
anunciou a “nova iniciativa das Amé-
ricas”. Preparando o caminho para a Alca
os EUA trataram de promover acordos
comerciais entre os países da América
Latina, e destes com os EUA.

Primeiro, os EUA consolidam o Nafta.
Depois, estendem para a América Central
e Caribe uma série de acordos através do
Sistema Generalizado de Preferên-
cias (SPG) permitindo que as multina-
cionais norte-americanas reexportem para
os EUA.

Na metade dos 90, o congresso norte-
americano vota a Lei de Recuperação
Econômica da Bacia do Caribe, que
resultou na formação do Mercado Comum
do Caribe (MCC). Em seguida a Lei de
Preferências Comerciais Andinas
incentivou a formação e a integração
regional no Pacto Andino.

Muitos companheiros dizem que o
Mercosul (integrado por Brasil, Ar-
gentina, Uruguai e Paraguai) seria algo
diferente. Chegam a colocar o Mercosul
como uma alternativa a Alca, como
forma de integração.

No entanto, o Mercosul também é
parte do processo de integração produtiva
das multinacionais e de ampliação do

2.6. O Mercosul não é alternativa
mercado para estas empresas. Os traba-
lhadores dos países do Mercosul não
ganharam nada com esta “integração”. Ao
contrário, os trabalhadores argentinos
perderam com o fechamento de empresas
e o desemprego, e os camponeses do
Paraguai com a concorrência do Brasil e
da Argentina.

Antes da crise do Mercosul, em 1999,
que precedeu a explosão da economia
Argentina, as exportações brasileiras para
este país cresceram 732%, e as expor-
tações da Argentina ao Brasil foram de
315%. 15

Olhando mais de perto, veremos que
as grandes responsáveis por este salto nas
exportações foram as multinacionais e, em
particular, as do setor automobilístico e
de autopeças. Estas corresponderam a
42% de todas as exportações do Brasil e
85% das exportações argentinas de manu-
faturas. Sendo que 22% do total corres-
ponderam às indústrias da cadeia de
fabricação (plástico, borracha, aço).

A crise do Mercosul foi “salva” com
um acordo da indústria automobilística
com os governos gerando a PAM (Política
Automotiva do Mercosul), pela qual as
indústrias se “comprometem” a preservar
um mínimo de fabricação na Argentina.16

15 Ministério das Relações Exteriores (www.mre.gov.br).
16 Acordo do CMC (Comitê do Mercado Comum)70/00 de 2000. Atas e resoluções do CMC.
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2.6.1. Uma integração socialista
         é possível

Não temos a mínima dúvida de que as fronteiras nacionais são um grande
obstáculo ao desenvolvimento dos países. Com a utilização da capacidade
produtiva e das riquezas naturais de cada país poderíamos acabar com a
fome a pobreza e a miséria na América Latina.

Argentina, por exemplo, produz alimentos para 285 milhões de pessoas,
o que poderia matar a fome de brasileiros, bolivianos, venezuelanos, etc.
Acontece que, apesar da imensa quantidade de alimentos produzida, os
povos da Argentina e do Brasil passam fome.

Defendemos uma integração onde seja possível planificar a produção
de acordo com os interesses da maioria e não do lucro das empresas. Os
valores que defendemos, colocam a necessidade dos povos à frente do
lucro das empresas, o que é incompatível com o sistema capitalista.

Por isso, lutamos contra o capitalismo e somos por uma alternativa
socialista. A integração que defendemos não cabe nas margens de lucro
das multinacionais e sim no sonho de Che Guevara, a luta por uma América
Latina socialista.

2.7.  O caminho para
        o Brasil colônia

Muitas gerações de brasileiros ouviram a cantilena de que somos um
país em “desenvolvimento”. Governo entra, governo sai e a história é a
mesma: continuamos transferindo nossas riquezas e o país segue mergulhado
na miséria.

Com a chegada de Lula ao governo, a maioria esperava que o PT, se não
fosse romper com o imperialismo, pelo menos, tomasse medidas que
evitassem o aprofundamento da nossa dependência. Mas Lula anda dizendo
que os países ricos não têm culpa17 dos problemas do país. Portanto,
não tomará nenhuma medida para evitar o pagamento da dívida externa e
continua negociando a Alca.

O fato é que nenhum dos problemas dos quais padece o povo brasileiro:
desemprego, fome, falta de moradia, saúde, educação e violência serão
resolvidas se o Brasil continuar enviando o fruto do nosso trabalho para o
exterior.

TRANSFERÊNCIA  DE  R IQUEZAS DO BRASILTRANSFERÊNCIA  DE  R IQUEZAS DO BRASILTRANSFERÊNCIA  DE  R IQUEZAS DO BRASILTRANSFERÊNCIA  DE  R IQUEZAS DO BRASILTRANSFERÊNCIA  DE  R IQUEZAS DO BRASIL
Com as reformas de Collor e FHC, a presença do capital internacional

no Brasil aumentou de maneira impressionante. A quantidade de

17”Durante muito tempo, ficamos nos tratando com se fôssemos uma nação pequena, como
se fôssemos um país de terceiro mundo, como se a culpa (dos males do país)  fosse dos
países ricos. Ouso dizer que a verdade é que a relação comercial nem sempre é igualitária,
mas acho que não podemos continuar a jogar a culpa de nossa incompetência histórica em
cima dos outros.” Discurso de Lula na inauguração da Agrozebú, exposição organizada pelos
criadores de gado em Uberaba (MG). Folha de São Paulo, 04.05.2003.
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Investimentos Estrangeiros que, em 1985
era de US$ 42,5 bilhões, alcançou US$
113,2 bilhões em 1999. Aumentou também
a remessa de lucros, que era de US$ 700
milhões e saltou para US$ 7,5 bilhões.
Estudos recentes demonstram que sai do

país US$ 1,82 para cada 1 dólar que
entra.18

A Alca aprofundará ainda mais a
saída de recursos. Por isso, se entrarmos
na Alca, vamos viver pior que antes e
nos transformar em uma colônia dos EUA.

2.7.1. As reformas em direção à Alca

18 COSTA & DEOS., Reflexões sobre o financiamento na economia brasileira. Texto para discussão. IE/
UNICAMP n.109, abr.2002.
19 O Estado de São Paulo. 15.04.2003
20 Estudo realizado por economistas do IPEA calculam que com a ALCA em vigor as exportações brasileiras
para a ALCA (exceto o Mercosul) serão de US$ 14,03 bilhões e as importações seriam de US$ 16,26
bilhões. CARVALHO & PARENTE. Impactos comerciais da Área de Livre Comércio das Ámericas. TEXTO
PARA DISCUSSÃO N.635, IPEA, Brasília março de 1999.
21 No caso da política monetária, pretende-se uma reforma que assegure uma gestão mais eficiente e
transparente da política monetária por meio da concessão da autonomia operacional ao Banco Central.
 PALOCCI, Antônio Filho. Política Econômica e Reformas Estruturais. Pág. 12 Ministério da Fazenda.
(www.fazenda.gov.br)

O ministro da Fazenda, Palocci, afir-
mou que a Alca, apesar de ter uma
arquitetura difícil será produtiva no
longo prazo19 . Esta afirmação é coe-
rente não somente com a presença do
governo Lula nas negociações, mas com
as reformas exigidas pelo imperialismo
norte-americano que “prepara” a entrada
do Brasil na Alca.
DDDDD Refo rma  da  P rev idênc iaRefo rma  da  P rev idênc iaRefo rma  da  P rev idênc iaRefo rma  da  P rev idênc iaRefo rma  da  P rev idênc ia

e  e  e  e  e  Ajus tes  FA jus tes  FA jus tes  FA jus tes  FA jus tes  Fi sca i si sca i si sca i si sca i si sca i s .  Os  pa íses
devem gastar menos e gerar uma pou-
pança (superávit) nas contas do governo
para permitir pagar os juros da dívida.
Com a Alca este ajuste é decisivo, na
medida em que as importações brasileiras
vão aumentar20, e isso pode gerar uma
nova crise no pagamento da dívida.

Por isso, o governo corta o orçamento
e tenta fazer a reforma da Previdência.
DDDDD F lex ib i l i z ação  das  l e i sF lex ib i l i z ação  das  l e i sF lex ib i l i z ação  das  l e i sF lex ib i l i z ação  das  l e i sF lex ib i l i z ação  das  l e i s

trabalhistastrabalhistastrabalhistastrabalhistastrabalhistas. Para seguir “atraindo
investimentos” o modelo de relações tra-
balhistas da Alca são as maquiladoras.
Por isso, o ministro do Trabalho está

iniciando uma nova reforma trabalhista
que tem por objetivo liquidar direitos.
DDDDD I ndependênc ia  do  BancoIndependênc ia  do  BancoIndependênc ia  do  BancoIndependênc ia  do  BancoIndependênc ia  do  Banco

CentralCentralCentralCentralCentral. Não foi suficiente colocar
Meireles no Banco Central, o ex-pre-
sidente mundial do BankBoston. Para que
ele possa liberar ainda mais a saída de
capitais do país, exige “autonomia”. Se
há qualquer dúvida sobre a posição do
governo sobre este tema basta olhar o
documento do Ministério da Fazenda que
se compromete com a “autonomia ao
Banco Central” 21.

Estas reformas, além de “abrir” ainda
mais a economia facilitando a remessa de
nossas riquezas,  piora a vida dos brasi-
leiros. Estamos diante do aprofundamento
do mesmo projeto de FHC e que prepara o
caminho para a transformação do Brasil
em uma colônia. Ainda é tempo para que
os trabalhadores brasileiros tomem cons-
ciência do que representa a Alca. Acaba-
remos trabalhando em dobro, para manter
os lucros dos patrões brasileiros e norte-
americanos.
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3. PLEBISCITO OFICIAL: A LUTA
    PARA QUE O POVO DECIDA

Caso esse tratado entre em vigor, todo o território da América Latina
será anexado aos EUA. Tampouco seremos regidos pela Constituição norte-
americana, e sim por “leis” ainda piores, feitas à medida dos interesses das
multinacionais. Um “tratado internacional” onde o povo não participa.

Todas as leis dos países já não terão sentido, pois prevalecerá o tratado.
Acontece que ninguém foi eleito com mandato para mudar estas leis.
Estamos diante de algo ainda pior, pois as negociações da Alca são
secretas, as propostas apresentadas pelo Brasil não são de conhecimento
público, ou melhor, os empresários brasileiros foram consultados. Na Alca,
500 empresas participam da negociação em qualidade de assessores.

Assim, podemos estar diante de uma grande fraude ao povo brasileiro.
O governo Lula e nenhum governo da América Latina foram eleitos com o
mandato expresso da população para assinar um acordo que nos
transformará em uma colônia dos EUA.

Portanto, a luta pelo direito democrático a que o povo decida, significa
exigir um Plebiscito NacionalPlebiscito NacionalPlebiscito NacionalPlebiscito NacionalPlebiscito Nacional, precedido de um amplo debate com
aceso aos meios de comunicação. Para que antes antes antes antes antes da assinatura de
qualquer acordo o povo brasileiro se pronuncie.

Para exigir o plebiscito, o Movimento Nacional Contra a Alca está
encaminhando um abaixo-assinado abaixo-assinado abaixo-assinado abaixo-assinado abaixo-assinado que será entregue ao governo.
Você que já sabe o que é a ALCA também pode participar desta campanha.

3.1. Esta briga também é sua:
        entre na campanha

A luta contra a Alca articula
movimentos sociais de todo o
continente e já realizou várias
atividades. Durante as reu-
niões dos ministros foram
realizadas importantes mobi-
lizações no Canadá, Argen-
tina e Equador. No Brasil, a
campanha é organizada pela
Coordenação Nacional da Cam-
panha Contra a Alca composta pelo
Jubileu Sul, representantes de movimen-
tos sociais, igrejas, ONGs, partidos políticos. Como atividade principal foi
realizado, em 2002, um Plebiscito Nacional no qual votaram mais de 10
milhões de pessoas expressando seu repúdio contra a Alca e a entrega da
base militar de Alcântara para os EUA. A proposta do movimento é
organizar uma grande campanha nacional, marcada pela pluralidade social
e política. Você também pode entrar nesta campanha. A campanha contra
a Alca vem estimulando a formação de comitês nos municípios, bairros,
paróquias, sindicatos, para permitir o fortalecimento de nossa luta.
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3.2. Para saber mais sobre a ALCA

NA INTERNETNA INTERNETNA INTERNETNA INTERNETNA INTERNET

www.jubileubrasil.org.br
Site da Coordenação da Campanha Nacional Contra a Alca.

www.pstu.org.br
Pode-se encontrar artigos, documentos e calendário de mobilização.

www.alcaralho.org
Denúncias, documentos e artigos.

www.movimentos.org/noalca
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Abaixo-assinado pelo plebiscito
Ao final desta cartilha, reproduzimos o abaixo-assinado que exige o Plebiscito.

Você pode reproduzi-lo e entrar na campanha. Forme um comitê, chame os amigos e os
companheiros de trabalho, entre em contato com a organização da campanha no seu
estado. Esta briga também é sua.






